
PERFIL DE COOPERAÇÃO TÉCNICA 

BRASIL

I. DADOS BÁSICOS 

País: Brasil 
Nome da Operação: Programa de Fortalecimento da Gestão por Resultados – 

PRODEV Brasil 
Número da Operação: BR-T1142 
Equipe de Projeto: Ana Lúcia Dezolt (FMM/CBR), Chefe de Equipe; Gerardo 

Reyes (ICF/FMM); Fátima Cartaxo (FMM/CBR); Cynthia 
Colaiacovo (LEG/SGO); Roberto Senatore (Consultor); 
Betty Grosskopf (Consultora); e Cristiane Vasconcelos 
(ICF/FMM). 

Data de solicitação: 29 de Janeiro de 2009. 
Beneficiário: Secretaria de Gestão do Ministério do Planejamento, Orçamento 

e Gestão (SEGES/MP). 
Órgão executor: Representação do BID no Brasil 

BID (PRODEV B Nacional): US$ 600.000
Local: US$     60.000

Plano de financiamento: 

Total: US$ 660.000
Datas tentativas: QRR Outubro/2009 Aprovação: Novembro/2009 
Período de execução: 24 meses                       
Período de desembolso:  30 meses 

II. ANTECEDENTES E PROBLEMAS A ENFRENTAR  

2.1 Monitoramento e avaliação de resultados de operações de crédito externo. No 
Brasil, é da Secretaria de Assuntos Internacionais, do Ministério do Planejamento, 
Orçamento e Gestão (SEAIN/MP) a competência de identificar projetos nacionais 
e subnacionais, coordenando em todos eles o processo de avaliação, preparação e 
contratação destes com organismos multilaterais e agências bilaterais de crédito. 

2.2 A SEAIN é responsável, também, pelo acompanhamento da execução dos 
projetos, devendo avaliar impactos e recomendar medidas que permitam o 
desempenho esperado das operações. A SEAIN tem, atualmente, uma carteira de 
542 projetos de investimentos com Organismos Financeiros Internacionais de 
Desenvolvimento (OFIDs), no montante de US$44,7 bilhões1, que deveriam ser 
objeto de um processo estruturado de monitoramento e avaliação.  

2.3 Dessa carteira, 110 projetos, totalizando cerca de US$2,9 bilhões2, são operações 
de empréstimo contratadas ou a serem contratadas diretamente pelos municípios.  

                                                 
1 Desse montante total, US$20,2 bilhões correspondem a operações com o BID, relativos a 236 projetos.  
2 Desse universo, correspondem a financiamentos com recursos do BID US$2,0 bilhões, destinados a 60 municípios. 
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2.4 Para melhorar o desempenho de suas atribuições, a SEAIN desenvolveu, em 
2007, um diagnóstico e redesenho de seus processos de trabalho para atender as 
necessidades de orientação e apoio dos beneficiários, em especial dos municípios, 
realizando o levantamento de seus procedimentos e ferramentas operacionais e 
funcionais. Identificou-se que o processo de elaboração e tramitação de 
solicitações de financiamento (carta-consulta) é realizado de forma pouco eficaz, 
principalmente pela existência de sistemas informatizados com funcionalidades e 
finalidades concorrentes, acarretando problemas com a gestão documental, tais 
como: duplicidade de dados, perdas de informações e falhas de comunicação. 

2.5 A gestão por resultados no âmbito dos municípios. No Brasil se verifica a 
persistência dos índices de pobreza, desigualdade e exclusão social. A explicação 
desse fenômeno tem sido a de que as políticas de combate à pobreza, 
desigualdade e exclusão social, e de melhoria da qualidade de vida exibem baixa 
efetividade em sua implementação devido a problemas de gestão, especialmente 
nos níveis subnacionais de governo. 

2.6 A falta de pessoal qualificado para gerenciar os projetos de desenvolvimento e os 
programas sociais nos municípios é, em grande parte, resultado da sua baixa 
capacidade institucional e da ausência de uma estratégia para seu fortalecimento, 
através de assistência técnica e capacitação para a melhoria da gestão municipal.  

2.7 Para o Governo Federal, os programas de cooperação internacional, cuja 
aderência a esses objetivos é mais imediata, são: (i) Projeto de Estratégia e Plano 
de Ação para a Efetividade do Desenvolvimento (ATN/OC-9736-BR–PRODEV); 
e (ii) Projeto Brasil Municípios (ATN/EF-10323-BR; recursos da União 
Européia), que incluem diversas ações voltadas à gestão municipal. 

2.8 O Projeto Brasil Municípios (ATN/EF-10323-BR) é executado diretamente pela 
Representação do BID no Brasil que, em conjunto com o MP, compõe sua direção 
técnica e estratégica. Seu objetivo é o de melhorar a capacidades das 
administrações municipais para o planejamento, a gestão, o monitoramento e a 
avaliação das políticas públicas e dos programas e projetos governamentais, 
implantados no âmbito municipal, por meio de ações que promovam o 
fortalecimento de sua capacidade institucional e as parcerias intermunicipais.  

2.9 Os recursos financeiros programados na presente proposta de Cooperação Técnica 
(CT), provenientes da Conta B do PRODEV Nacional, foram vinculados à 
composição orçamentária total do Projeto Brasil Municípios, por ocasião de seu 
desenho, dada a sinergia de objetivos e a convergência destas operações. 

2.10 Relação com as estratégias e experiências do Banco A presente CT é coerente 
com a estratégia do país, que identifica como prioridade investimentos na área da 
reforma do Estado e nos entes subnacionais. O Projeto é também coerente com o 
rumo que toma a composição da Carteira de Operações do Banco, incrementando 
o número de empréstimos que beneficiam a esfera municipal.  
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2.11 No âmbito do PRODEV, o Brasil firmou em 2007 o primeiro acordo de 
Cooperação Técnica com o Banco, tendo o MP como executor (ATN/OC-9736-
BR). O Programa foi concebido com a finalidade de realizar um mapeamento e 
diagnóstico das necessidades, tanto no nível federal quanto nos níveis estadual e 
municipal, visando a maior efetividade das políticas e programas de investimento. 

III. OBJETIVOS E DESCRIÇÃO 

3.1 Objetivo do Projeto. O Projeto deverá: (i) apoiar o fortalecimento da capacidade 
institucional da SEAIN para melhoria do processo de identificação de projetos e 
de avaliação e acompanhamento de projetos e políticas dos OFIDs; e 
(ii) contribuir para o aperfeiçoamento da gestão por resultados de administrações 
municipais, com ênfase na implementação das políticas públicas nacionais, por 
meio de: intercâmbio de experiências e da cooperação intergovernamental e do 
compartilhamento de soluções sobre boas práticas. 

3.2 O Projeto possui dois componentes que atendem aos objetivos da Carta Acordo 
do PRODEV firmada entre o Governo brasileiro e o Banco em 08 de abril de 
2005. 

3.3 Componente 1: Monitoramento e avaliação dos resultados das operações de 
financiamentos externos (US$360 mil) PRODEV-B-Nacional. O objetivo deste 
Componente é fortalecer a capacidade da SEAIN no processo de monitoramento e 
avaliação de projetos e políticas com OFIDs, inclusive aqueles contratados por 
entes municipais. 

3.4 Componente 2: Boas práticas de gestão por resultados no âmbito municipal 
(US$300 mil) – US$240 mil provenientes do PRODEV-B Nacional e 
US$60 mil de contrapartida nacional. O objetivo deste componente é apoiar e 
replicar ações de boas práticas de gestão por resultados de interesse municipal.

IV. CUSTO E FINANCIAMENTO 

4.1 O custo total da Operação está estimado em US$660 mil (seiscentos e sessenta 
mil dólares). A contribuição do Banco será de US$600 mil (seiscentos mil 
dólares), provenientes dos recursos da conta B do PRODEV Nacional. A 
contrapartida local será de responsabilidade do MP, oriunda dos projetos com 
objetivos afins e sob sua responsabilidade, no montante total de US$60 mil 
(sessenta mil dólares). 

Quadro 1: Orçamento Consolidado (em US$) 
Atividades/Categorias de gasto BID Local Total 

Componente 1: Monitoramento e avaliação dos resultados das 
operações de financiamentos externos 360.000   360.000 

Componente 2. Boas práticas de gestão por resultados no 
âmbito municipal 240.000  60.000 300.000 

TOTAL 600.000 60.000 660.000 














